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Contributions of João dos Santos’ Therapeutic Pedagogy to the children’s literacy and literacy process

Resumo:

A alfabetização e letramento de crianças é tema recorrente em estudos e pesquisas no cenário nacional, prin
cipalmente no estado do Ceará, que propõe um olhar especial para essa etapa do processo de aprendizagem. 
A Pedagogia Terapêutica proposta por João dos Santos propõe uma educação direcionada para aspectos 
motores, afetivos e de relacionamento, aspectos estes, que podem contribuir para a aquisição e o desenvolvi

da Pedagogia Terapêutica santiana para a promoção da alfabetização e letramento para crianças no ciclo de 

de revisão de conceitos, como os desenvolvidos por Ferreiro (1985) e Soares (1985, 2004), que discutem sobre 

proposta de observação e intervenção individualizada, agregando conhecimentos didáticos pedagógicos, de 
saúde infantil e de psicologia na proposição de uma saúde mental infantil pode ser um valoroso aliado para a 
promoção da alfabetização e letramento para crianças no ciclo de alfabetização.
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Abstract:

Children’s literacy is a recurring theme in studies and research on the national scene, mainly in the state of Ceará, 
which proposes a special look at this stage of the learning process. The Therapeutic Pedagogy proposed by João 

(1985) and Soares (1985, 2004), who discuss literacy and literacy; and also, with Santos (2016, 2018), Holanda (2016) 

promotion of literacy for children in the literacy cycle.
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O processo de alfabetização e letramento em crian
ças em idade escolar, em particular, no ciclo de alfa
betização é tema recorrente de estudos e pesquisas, 

pormenores que caracterizam esse processo, que é 

Observando que o processo de aprendizagem ocor

vo, emocional, social, motor e outros propomos aqui, 

bre as contribuições da Pedagogia Terapêutica san
tiana para a promoção da alfabetização e letramento 
para crianças no ciclo de alfabetização.

A Pedagogia Terapêutica de João dos Santos se in

referência que olhe para a criança como ser total, 
que contemple a criança como ser de possibilida
des e particularidades que lhes são próprios, numa 
dimensão que vá além do aspecto cognitivo, que 
coloque a criança como ser social, emocional, de 
afetos e possibilidades.

Neste sentido, o estudo parte de uma pesquisa de 
caráter qualitativo, com base em estudos bibliográ

de estudos referentes ao conceito de alfabetização 
e letramento realizados por Ferreiro (1985) e Soares 
(1985, 2004), que são pesquisadoras de referência 

tratam sobre a Pedagogia Terapêutica de João dos 
Santos, como os realizados por Santos (2016, 2018), 
Holanda (2016) e Mendonça (2003). 

momentos. O primeiro que propõe uma aproxima
ção aos conceitos base desse estudo, quais sejam, a 
Pedagogia Terapêutica de João dos Santos e ainda, 
sobre alfabetização e letramento. O segundo, onde 

sobre os temas em estudo.

SANTOS 

1939), a psicologia do desenvolvimento de Pia

e a Pedagogia, o médico, psicanalista, pedagogo e 

1987) desenvolve uma perspectiva na qual percebe 
a aprendizagem da criança a partir da relação entre 
afeto e cognição (HOLANDA, 2016).

A Pedagogia Terapêutica proposta por João dos 
Santos propõe uma mudança de foco, incentivan
do uma educação direcionada para aspectos mo
tores, afetivos e de relacionamento. Na proposta 
santiana, o ensino deve considerar a idade e o ní
vel intelectual da criança, respeitando seu tempo e 
organizando propostas que estejam dentro de seu 
universo de possibilidades, sem, contudo, deixar 

ou individualizados). 

Buscando inspiração na Pedagogia Nova, nos méto
dos de ensino e aprendizagem de Montessori, De
croly, Freinet e outros, o pesquisador português ela
bora uma teoria centrada na observação da criança 
(HOLANDA, 2016), pois para João dos Santos, se 
faz premente conhecer a criança. Sendo esta a que 
pertence a um universo social, que é integrante de 
uma família, que possui uma história antes de che
gar ao ambiente escolar. Outro ponto relevante em 
sua teoria é a necessidade de a escola perceber 
que a aprendizagem da criança não está centrada 
apenas no campo racional, mas tem também uma 
base emocional.

Mendonça (2003, p. 93) coloca que um dos marcos 
da trajetória de vida e de pesquisa de João dos San
tos está na “preocupação pela reformulação da me

institui a criança como seu objeto de estudo, mas 
para além, como sujeito de preocupação e sensibi

A criança seria, para ele, um imenso campo de in
vestigação a desbravar no dia a dia, até tornar se 
compreensíveis as variantes do seu funcionamento 
mental, as razões do seu adoecer. Pela via da com

preventivos originais (MENDONÇA, 2003, p. 97).

Assim João dos Santos desenvolve uma perspectiva 
de atuação que entrelaça a Pedagogia e a Psicologia, 
tratada como uma Pedagogia Terapêutica que tem 
por um dos seus aspectos mais relevantes “implicar 
professores e pais na compreensão dos problemas 
de aprendizagem e de comportamento mais fre
quentes na idade escolar, visando a sua solução e a 

ÇA, 2003, p. 101).

variadas, como no insucesso escolar, problemas de 
comportamento, entre outros. Neste ponto, a obser
vação atenta e orientada que considere a aprendiza
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gem em dimensões amplas, convergem para a com
preensão da criança como ser total. 

De acordo com Branco (2013, p. 388), “A Pedagogia 
Terapêutica é a metodologia que pretendemos pra
ticar no Externato do Centro de Saúde Mental Infantil 

cina, compreensão psicológica e educação familiar 
estiveram sempre ligadas desde a antiguidade. A 
proposta santiana é uma orientação que, na base 
dos grandes inovadores da psicologia e da peda
gogia, fornece orientação suscetível de abrir novos 
caminhos para uma pedagogia ao serviço de todas 
as crianças. Assim, é o nosso desejo que a partir de 

(BRANCO, 2013, p. 388).

Como vimos acima, João dos Santos não institui a 
Pedagogia Terapêutica como um manual “como 

pêutica que, com base na observação livre, busca 

de intersecção entre saúde mental e educação, que 
envolva criança, família e escola. 

Desse modo a preparação antes da alfabetização é 
importante, tanto pelas experiências que visam di

crescimento emocional, psíquico, intelectual e físico 
harmonioso.

Após uma breve exposição sobre a Pedagogia Te
rapêutica santiana, trazemos a seguir a perspectiva 
de alfabetização e letramento no qual esse texto se 
ancora, para assim, conduzir o leitor a uma aproxima
ção entre as contribuições da proposta terapêutica 
de João dos Santos e a alfabetização de crianças.

No texto A representação da linguagem e o processo 
, de Emília Ferreiro (1985), a autora 

desde suas primeiras linhas propõe a perspectiva de 
se colocar a escrita como um sistema de representa
ção, que é desenvolvido pela criança desde os seus 
primeiros contatos com o mundo socialmente letra
do, posto que esta representação seja uma apren
dizagem que se desenvolve a partir dos estímulos, 
ideias, e ações pelas quais a criança é apresentada. 

Neste ínterim, um ponto relevante de discussão é o 
conceito de aprendizagem do sistema de represen

ainda, pelo professor. A partir de tal aspecto é que o 
adulto, ou professor, irá realizar sua interpretação so

tante, pois é o que poderá orientar o processo edu
cativo da criança, como por exemplo: quando uma 
criança representa através de rabiscos ou desenhos 
o nome das pessoas de sua família, este já pode ser 
considerado uma forma de representação da escrita. 
No entanto, perceber isso depende de como o profes
sor ou adulto compreende esse processo. 

reiro (1985), acredito que duas palavras se sobressa

concepção de alfabetização que este se refere a um 
processo que é longo e contínuo, tendo em vista que 
tem início desde os primeiros anos de vida do ser hu
mano, onde a criança busca meios de se comunicar 
e se expressar com o outro. E continua se desenvol
vendo ao longo da trajetória de vida do sujeito, quan
do este se utiliza dessa técnica (alfabetização), que é 
o reconhecimento das letras para se expressar diante 
da sociedade, etapa em que a alfabetização é acom
panhada pelo letramento, que permite ao sujeito a 
perspectiva necessária para compreender o mundo 
de forma crítica, e assim, se colocar diante dele.

Quanto ao termo reconstruir, este se relaciona a 
dois aspectos: o primeiro, seria a concepção que o 
professor tem de aprendizagem e desenvolvimento 

de criança e linguagem que estão permeadas na 
prática docente. 

No que diz respeito ao primeiro aspecto, a concep
ção que o professor tem de aprendizagem e desen
volvimento da escrita pela criança, o professor em 
sua prática pedagógica precisa rever conceitos ul
trapassados e tradicionalistas que não concebem a 
criança como um sujeito ativo e de potencialidades, 
a criança não pode mais ser tratada como uma tabu
la rasa, incapaz de se expressar e de agir no universo 

truir.

Quanto ao segundo ponto, se considera que as con
cepções de criança e linguagem que estão permea

pedagógico. No entanto, se precisa deixar claro que 
estas concepções não são estáticas, mas mutáveis, 
tendo em vista que, o universo social do qual as 

familiar, entre outros. Considerando que a própria 
sociedade é mutante, e que a linguagem e a escrita 
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são frutos de um processo histórico, logo a prática 
docente e as concepções de linguagem e criança 

Em convergência com o que indica Ferreiro (1985), 
os estudos de Magda Soares (1985, 2004) colocam 
a criança como ser ativo do processo de aquisição 
do Sistema de Escrita Alfabética (SEA), bem como 
de aquisição da leitura. Para a pesquisadora, a alfa
betização é um termo complexo que pressupõe não 
apenas a apreensão de uma habilidade, mas de um 
conjunto de habilidades. Assim coloca sobre o con
ceito de alfabetização:

uma teoria coerente da alfabetização deverá ba

mente abrangente para incluir a abordagem ‘me

oral, e, ainda, os determinantes sociais das funções 

1985, p. 21).

Pensar no desenvolvimento da alfabetização e letra
mento, é ter em mente que esses processos se dão 
de forma concomitante, a partir de experiências e 
vivências enriquecedoras que ampliem, provoquem 

próprio aprender. Para Soares (2004), a relação alfa
betização e letramento são interdependentes e in

meio de práticas sociais de leitura e de escrita, isto 
é, através de atividades de letramento, e este, por 
sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e 
por meio da aprendizagem das relações fonema–
grafema, isto é, em dependência da alfabetização 
(SOARES, 2004, p. 14).

Vale destacar que para as professoras(es) que fa
zem parte e acompanham o cotidiano de crian
ças que se encontram no ciclo de alfabetização, a 
aproximação a estudos que contemplem marcos 
conceituais que ajudem a compreender o proces
so de alfabetização e letramento, bem como en
tender a criança como ser holístico, é fundamental, 
para assim, conduzir com maior coerência as prá
ticas docentes.

-

Abra os olhos e veja como as palavras lhe sugerem 

Gesticulam dentro de si e sensibilizam as suas entranhas. 
Vejam de que falam as letras. Se não abre os olhos para 

Ouvir para gesticular, para sentir, não pode ensinar a ler e 
a escrever

(SANTOS, 1983, p. 89).

Observar aspectos que compreendem o conceito de 
alfabetização e letramento, bem como, a proposta da 
Pedagogia Terapêutica de João dos Santos nos ins

bos, principalmente no que se refere a criança como 

gem que abrange aspectos cognitivos, emocionais, 
sociais, familiares e outros.

corroboram ao pensar que a aprendizagem é um 
processo que se inicia desde os primeiros anos de 
vida da criança. Para o autor português “a base de 

então que a educação tem início na experiência vivi
da pela criança de forma autônoma e guiada, primei
ro pela mãe, depois pelo professor, mas sempre pela 
experiência, pela sensação, e percepção do mundo. 

2018) o meio e os estímulos vivenciados pela criança 
são importantes para o seu desenvolvimento inte

seria possível ensinar a ler sem que a criança tivesse 

que previamente a atitude e o gesto tivessem sido 

Outra contribuição relevante ao processo de alfa
betização e letramento trazidos pela Pedagogia Te
rapêutica, é a ideia que a linguagem seja forma de 
representação de pensamentos e emoções. Como 

ligência pela acção e só se pensa com símbolos ou 

expressão, corporal e verbal maior será a qualidade 

Ainda nesse sentido, para Holanda (2016), estudiosa 
do pensamento santiano, no que se refere ao pro
cesso de ensino e aprendizagem devem ser consi
derados todos os aspectos da vida da criança, como 

as experiências práticas vivenciadas pela criança 

lecidas pela criança dentro e fora da escola. Santos 
(1991) destaca, ainda:

a descobrir os elos entre a linguagem das emoções 
e a linguagem verbal racionalizante que os adultos 

aprendizagem não pode ser exclusivamente racio
nal, porque a razão tem geneticamente, um ponto 
de partida emocional (SANTOS, 1991, p. 27 apud 

Neste ponto, é importante destacar que para João 
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bora que para o pesquisador português “[...]a crian
ça concretizará os seus conhecimentos em torno da 

no campo educacional, quando supera o Comple

canalizando seus esforços para a aprendizagem de 
conteúdos e saberes escolares, como é o caso da 
leitura e escrita. 

A Pedagogia Terapêutica dispõe de uma perspectiva 

que colocam a criança como centro do processo de 

sidades. Neste sentido, o pensamento de João dos 
Santos, sugere que o professor considere a individu
alidade de cada criança, percebendo que cada uma 
abriga um universo de possibilidades. O professor 
deverá estar atento que cada “aquisição deve ser 
feita no momento próprio, nem antes e nem depois. 
Antes, a aquisição não é feita. Depois, um atraso de

Neste sentido, a Pedagogia Terapêutica santiana 

cente, bem como, um aporte teórico metodológico 

postas e desenvolvidas com toda e qualquer criança 
no ciclo de alfabetização.

Educar é uma das tarefas mais árduas e extenuan
tes da humanidade, lidar com o outro em formação, 

outros que não são iguais, e, nem tão pouco pensam 
igual. Educar para o mundo, neste caos social estabi
lizado por linhas tênues de ética e regras de convívio, 
é um ato de rebeldia. Rebeldia ao que lhe foi repas
sado enquanto crenças e valores, ou, ainda uma re
produção desatualizada de todas as regras já postas.

Talvez, como professores, um dos nossos principais 
atos de promoção de cidadania seja o de oportunizar 
a criança o mundo letrado, abrindo a possibilidade 
da descoberta de diferentes formas de linguagem. 

e escrevendo a criança se apodera do poder das le
tras, e a partir de então, ganha ainda mais ímpeto so
bre novas descobertas. E participar desse processo é 

No entanto, como vimos em nosso diálogo acima, 
para que a alfabetização e o letramento aconteçam 
para uma criança, é preciso que a mesma seja ex
posta a condições e experiências favoráveis para que 

esse processo se desenvolva. E, a Pedagogia Tera
pêutica de João dos Santos nos esclarece alguns 
pontos de observação neste sentido.

A exemplo, podemos indicar os seguintes aspectos: 
a perspectiva de que a aprendizagem é um proces

que o meio e os estímulos vivenciados pela criança 
são importantes para o seu desenvolvimento inte

processo de ensino e aprendizagem, devem ser 

de práticas pedagógicas, que coloquem a criança 

gogia e a psicologia.

pêutica santiana, em sua proposta de observação 
e intervenção individualizada, agregando conheci
mentos didáticos pedagógicos, de saúde infantil e 
de psicologia na proposição de uma saúde mental 
infantil pode ser um valoroso aliado para a promoção 
da alfabetização e letramento para crianças no ciclo 
de alfabetização.
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